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Sai o acordo da dívida externa 
Cada vez mais isolado no Go-

verno, o ministro Bresser come-
ça a cair. O tabelamento, na 
prática já não vale para os sa-
lários e muito menos para os 
preços. A inflação. que em outu-
bro foi 9,1 por cento, explodiu 
em novembro em 12,8 por cento, 
voltando aos dois dígitos. A acu-
mulada atingiu o índice recorde 
de 338 por cento e a tendência é 
continuar subindo.  

Em São Paulo. a 15@ Vara de-
terminou a penhora do conjunto 
industrial das indústrias Mata-
razzo, por ação do BNDES. Fer-
não Bracher retorna dos EUA 
após amarrar um acordo para o 
fim da moratória brasileira. 
Em Brasília, o patronato do 
campo e da cidade se unem na 
União Brasileira dos 
Empresários— UBE, aliada da 
UDR, na luta contra as conquis-
tas sociais e os avanços econó-
micos da Constituinte. 

Cansada de esperar uma solu-
ção do Governo, a Autolatina 
rasga a tabela do CIP, reajusta 
seus preços acima do permitido 
e entra com ação na Justiça. "A 
empresa perdeu a cabeça", 
reagiu Bresser, surpreso. Pou-
cos dias depois, o presidente dos 
EUA, Ronald Reagan, cumpriu 
a ameaça e determinou retalia-
ções às exportações de produtos 
brasileiros, em represália à lei 
brasileira da informática.  

A Constituinte aprova a na-
cionalização da distribuição do 
petróleo, emenda do deputado 
Fernando Santana (PDB-BA ) e 
o capital estrangeiro reage in-
dignado. Flagrada a trama, a 
Rede Globo e o Bradesco desis-
tem do çontrato com a Embra-
tel para privatização do Brasil-
tat. 

Uma onda incontrolável de 
greves explode em todo o País. 
No mês foram mais de 200 e no  

ano, cerca de duas mil. Empre-
sários e trabalhadores discu-
tem uma política salarial para-
lela à do Governo, inócua. A 
UDR bate recorde em leilão e 
arrecada Cz$ 80 milhões num 
fim de semana, na venda de 
6.500 animais. O CMN aprova a 
conversão da dívida em investi-
mento de risco no setor produti-
vo, enquanto a Autolatina asse-
gura sua vitória no STF. 

As autoridades económicas 
confirmam a elaboração de no-
vo pacote econômico, clássico e 
heterodoxo e assessores do mi-. 
nistro Bresser admitem sua 
saída se não for ele o responsá-
vel pela montagem das medi-
das. Chega a missão do FMI e 
Bresser determina que todas as 
portas do Governo sejam aber-
tas. O Brasil modera a reserva 
de mercado na área do software 
e recorre ao GATT contra as 
sanções norte-americanas. 


